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Introdução Apesar dos avanços da medicina, a cegueira continua
afligindo diversas comunidades carentes. Ao lado das limitações
sócio-econômicas, verifica-se, como um agravante de tal situação, o
despreparo de muitos profissionais da área da saúde na adoção de
medidas que visem à prevenção da cegueira. Tal constatação justifica,
pois, a criação de projetos de medicina preventiva que auxiliem na
formação de médicos capazes de atuar prevenindo e diagnosticando a
doença. Desenvolvimento O Projeto Comunitário-Universitário de
Prevenção da Cegueira (PRÓ-VISÃO) objetiva estimular a formação de
médicos capazes de atuar em saúde preventiva em oftalmologia, além de
estimular os futuros profissionais a exercitar a fundamental relação
médico-paciente. O PRÓ-VISÃO realiza eventos, sendo em sua maioria
v iagens ao in ter ior  do Estado do Rio Grande do Sul  e região
metropolitana de Porto Alegre, nos quais são realizados atendimento
oftalmológico básico por um grupo de acadêmicos de medicina da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul supervisionados por um
Professor de Medicina, em forma de mutirão. O projeto tem o objetivo de
identificar os pacientes com cegueira legal, ou seja, visão igual ou menor
que 20/200 da Tabela de Snellen no melhor olho, e nos quais a causa
desta condição é potencialmente tratável. Estes pacientes são
encaminhados a serviços de referência para o tratamento. Ademais,
participa de eventos científicos, apresentando suas ações e a casuística
de cada evento-atendimento realizado.  Conclusão Ao longo de 17 anos,
foram percorridos mais de 4500 km entre as cidades do Rio Grande do
Sul, com mais de 19000 pacientes triados. Mais de 300 estudantes de
medicina já participaram do projeto de modo que tiveram a oportunidade
de aprender e de exercitar a medicina preventiva, além de aprimorarem a
relação médico-paciente. Não obstante, o projeto tem possibilitado levar
um atendimento de qualidade a populações à margem da saúde básica,
permanecendo como uma aliança eficaz firmada entre a UFRGS, o
Hospital de Clínicas de Porto Alegre e as comunidades.
